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Essa senhora exhibio I

corno titulo de HU(\

l�ARLAMENTO

Como iruprem:a, qne tem
feito ela redempção dos C3-

ptivos um apostolado, sau

damos com effusão a briosa
soci.edade, e eHpcramos que

.
,

o publico saberá correspon- simples «bjectc, �e transfor
der generosa e eu thusiasti- ma rá no erario dos esoru

camente ao humanitario vos, em consoladoras lagri
appeIlo que lhe é dirigido. mas de liberdade.

Eis () officio: «Deus guarde ;1 V. --Sr.
«Secretaria da socieda- redactor do Jornal do Com

de carnavalesca Diabo a mercio. - Germano Wen-7 horas.

��_,����_����.�I!I!I Quatro, 16 de Maio de dhansen-J. A. Portilho
1887. ,- Sr. relactor. - A Bastos - Manoel Joaquim
socíedade oamavalesce Dia- da Silveira Bittencourt

PARTIDAS E CHEGADAS DA!1 MALAS

Palte da capital: bo a Quatro, vibrada dos Camillo José de Souza-
Para B'lrra-Velha,-nos.lias7e22,lIcbe- mais puros sentimentos pela João Praxedes Marquee A-

ga a 15 � 30.
_.

,

Para Lages-a 7,17 e 2/; chega a 6,16 e

causa da redempção dos Cc\- leixo - Francisco José da26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

ptivos, que é a causa cIII- Silva Dutra - Guilhermechega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO,15,20,25 e30; lectiva di) paiz, tem a hon- Kaspers,»chega a I, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para 'I'horesopolis e Santa Izabel-todas

ra e o »Ieva ntarlo prazer deas terças-feil·as.
OBSERVACÓES communicar á redacção do

o correio para Barra-Velha conduz ta�- J'ornal que V representabem malas para S. Miguel, Camboriúv Tí- • n.; ( , A resneito do conflictojucaseItapocoroy.Odel:ages-paraS.Jo- quo pOI' deliberação da di- t

sé, Santa Thereza, Angelína, S. Joaquim ,
entre () officiul da arruadada Costa da Serra, Cor:itibanos e Campos rectoria a 15 do cor ren teNovos. o de Cannas-Yieiras=-para Santu " , Fel'reil'j\ de Almeid.. e o mi-Ant,oni.o,_ Lagóa, Trindade, Rio Vermelho ficou assen tado T)O r u nun i-

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- ' , t ( ,

Ihoça, Garopaba, Ense�da, Merim, Imhi- midade de votos que ()._tuba, Azambuja, Tubarão, AI'Hanguá, .la- L , '

guaruna e ImaruhY. quella sociedade se insti-
tuisse em bando precatorio,

g:'amrna:percorrendo todas as ruas

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR desta capital, esmolando
em favo!' dos oaptivos, e, Depois de uma illtcl'pel
não só recebendo quantias lação sobre a prisào do
em dinheiro corno todo e official Ferrei I'!L de Almei

qualquer objecto, que nesse da, a cernara dus deputa
CaHO terá a applicaçã» dOR dos votou uma mi .ção de
fins utilitarios e nobres a confiança ao ministerio. A

que li bando se destina. discussão foi muito longa e

«A directoria communi I agitada.
oa ainda a V. que vai offi- O preso vai sei' submet
cial' a tudas a:-:; corpOl'ações tido a julgamento milit,t1',
existentes nesta cidarle pa- por nirce de desacat.o a

r fi. tomarem [Jarte nessa Ulll seu sllperior.� vapor IIUMAYTÁ, eocal'regado deste
setYlço,8i1gue p"ra o norte da provincia festa. Communica mais que Os J- orndés da (ioposiçàf)nos dias 1, 12, e 22, fazendo escala paI' t

P?rlo-Bello, ltaJahy, S. Francisco e Join- a commissão de trabalh()s reprovam a attitllde do !w-vIlle; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. LJ

!J!!!III!J!!!III!J!!!III!J!!!III!J!!!IIIIIlIIIl!!�����"�"�_�IiHl�" offel'eee um carro allegori- vemo e cenSUl'alll energica
co, de accorc1o com o acto, mente () seu p!'ocediment.u.
que se devGrá realisar fi. 24
rie Junho [)l'oxiwo, e, tal
vez, a. 25 e 26, e para ()

qual convida, desde já, a V.
«Assim, a directoria es

pera. da digna redacção des
sa folha todo o aüolbimento
a esta idéa e toclllS os ele
mentos de auxilio e de ap
plnus!), para que tlll festa,
que é uma festa de humani

dade, tome um Ci\I'acter' sé
l'io e patrÍ(ltico, na altura e

na pompa de um(� festa cí
vica e pieclosa.

«Espera tamhelll que a

redacção leve fl.(j conheeí
mento do P'I\'O, de que é
uma fest� de todos, de to
íht� as classes, de todas aR

cathegorias sociaes, de to,

da� as cÔl'es e de todos os

sexos, profundamente de
mllcratica e inteiramente

popular, e de que a mais
diminuta qua.ntia, o mais

Não serão restituidos OS, auto

graphos, embora não publicados,

propI'le
dade uma relação da mutri
cu la de 1871,0nde se acha
va Michelina inscripta com

a declaração de filiação des
conhecida.

QUESTÃO MILITAR
(Sessão do senado em 9 de Maio)

au-

o SR. FRANCO DE SÁ, re

cordando que () sr. presidente
do conselho, respondendo à in

terpellaçã.: que lhe foi dirigida
pelo sr. OctaV1L1nO, dissera que
n'esia discussão daria a,;; expli
cações que lhe fossem pedidas
sobre a questão militar, aliás
discutida pela Imprensa, duran
te () interregno pnrl.unentar ,mas
que não hasta, porque esta

questão aiuda se póde tornar de

graves consequencias para a na ..

ção, espera que s. ex. as dê
u'esta discussão.

Que o governo tem um es

criptor assulanudo para discutir
o que se passa no parlamento, e
sustenta um jornal: não ha coo-

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes até as

nistro da mariuha , eonse

lheiro Henrique de Macedo,
adianta () seguinte tele-

Eis o accordão:

«Relatados, vistos,
postos e discutidos os

tos:

Recebem OH embargos de
fIs.38 pam reformarem.como
reforrnum ,» aocordâo fie fi.
35 v. e com elle a senten

ça de fi. 24, ,_ afim de de
clararem li v re fi preta Mi
chelins , escrava de Maria
Altina Correia, pela razã»
de não poder ser considera
da escrava, e nem mantido

ex-

Lisbõa, 10

no captiveir» o individuo

cuja filiação, por declara- testação, mas que a questão mi-

ção do pl'OpJ'lo seu preteri- litar precisa ainda de explica
dido senhor, na respectiva ções claras e cabaes, não con

matricula -é desconhecida.
\
testa e pede-as, recordando que

Sem custas. RiIJ, 3 de maio se os officiues castigados mere

de 1887. -[Leal, P. 1.- ceram as censuras, também o
Ovidio de [Loureiro. - Cal'- governo as precisa porque ao-
neiro de Campos. - Pinda- dou mal.
hyba de Mattos (venciilo).

MOVIKEno DOS PAQUETES

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
ola, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias S. 11, 17:. 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
urande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Prancis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermediarta até
AIontevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelot�s.
Navegação costei.·a

Referindo-se ás medidas to

madas pelo nobre ex,ministro
da guerra, pede ao sr. presiden
te do conselho, unico responsa ••

vel pOI' tudu quantlJ tem havido,
que dig,l aI) parlamento as ra.

züos que levaram () sr. Alfredn
Ch"ves a deixar a adminbtração
da pasta da gUI�j'ra, e quaes as

medidas tomadas e ql1e quebra
ram a solidariedade do gabinete.

Pergunta que solução pre
tende dar o gllvernG á questão
militar e qual a razão por que
não toram cumpridas as dispo
sições da lei de 1854, reilem
das em aVIsos por quasi todos
os Iniuislros da guerra, que não

estabelece dOlltrina alguma pro.
bibindo O llSO da imprensa aos

militares, como já foi dito no

arbitramento provücado pelo go
verno a proposito da questão.

Entendendo que o goveroo
procedeu mal em toda 1\ questão
militar, e que se submetteu á
deCisão do Conselho Sllpremo,
é de opinião que o governo,
sustentand') as notas de censu

ra n1 fé de officio dos militares
reclamantes, está. tazendo uma

queslã,) de capricho, que póde
Lrazer graves cODsequencias á

NAUFRAGIO

ELEMENTO SERVIL

O director da agencia
Havas en viull::'is folhas da
cÔl'te a !;eguint9 communi

CdÇã,(I:
«Um telegl'(lmma rece

bido pela oOlllpanbia «Ch.·ll'

géurs Réunis» cilnfinua o

naul'ragi, J do vapn[' Ville' de
Rio de [Janeiro, con testan

do, entretanto, que haja
victimaA, como I) dechra (I

nOf'80 teJegl'amma de 8 dn

)
NOTICIARIO

N(l dia 28 do mez findo,
na capital) da Pal'abyba,
uma fliCla1.'nha, filha do dr.

Benjamiftl FI';mklin de Oli
veira e Mello, já fallecidu,
ingerio uma dóse de �tl'y
cbnirw, vindo a fallecel' no
dia immediato, pela manhã,
nà; ob�tante OA esforçus em

pl'egados pelu falllilia para
si:ilval-a.

c()rrente.

Infelir.mente, até pl'()va
di) contrario, mantemos a

nossa affil'tna��à.(). O original
Cio nORRi) teleBI'amma por
nó� recebido de Pal'iz, ás 3
e 40 da tarde, nãe) póde

Abo1ição
Da illuRtl'e Direct.ol'Ía da

sociedade carnavalesccl Dia-
# bo a Quatro l'ecebem��'''�
ÕrfiCill que damos em segui
da, e para o qual chamamos
a attenção dos nORSos leito.:.
res.

Aquella briosa socieda
de, com a nobl'e I'esoluçào
que tomlJU de constituil'-se
em b:}ndo precatorio para
colher donativol' para a li
bertação dos e��C1'av(Js, aca
ba de dar mais uma prova
irrecusavel do sell euthusi
asmo pelos commettimén
tos genel'Psos, e da eleva
ção de caraet.er de seus

membl·os.

Alphonse Roche. »

Ignora-se t" motivo que
a levou á praticc1. de seme

lhan te actll.

deixal' pairar a menor sus

pl�ita de engano da nllRsa

parte, por trazer bem cla
ras as pabvI'as «noyéH cin

quante italiens.» Acha
vam-se estes c1esgl'açados ::

bordo do Champagne? E'

Deve ficar consignado
(diz a Gazeta de Noticias,
da I�ôrte) li ilCC(II'dão da re

laçàu dJ. côrte, de 3 do cor

rente, na questão de liber
dade lllOvida pela preta Mi

chelinü, por seu advogado
dr, João Baptista MUI'ques,
cuntra sua pl'ctendida se-

u que nl)8 apreSS�lI'e!l\()8 a

declarar, logo que formos
i nfl) I'lnad (',s.

O directul' da sueclll'sal
do Rio de Janeüo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ção herpectica no rosto e em toda
a cabeça Medicou-se durante lar

gos a n nos sob a vigilancia de n,UI

tos medicos e nenhum ponde obter
cu r a l-a. Com oito vidr..s de «Tin
tu r a de Salsa de Araujo Gôes,»
ficou radicalmente sã, São pas
sados 6 ANNOS e os incommoelos
não reapp arecer am. O »ttestado
ela mesma eX:TIa, sauho ra já fui

publicado,
O il l m . <r, Antonio Luiz Vaz,

Iaz endei 1'0 i rn [lona u [,: (-) influeu
cia pol i tica 110 I"g,ll' dellominado
Quebrach'\, mun ici piu do Bagé,
soffn a ,

d osd e ii 1,l:,de de 16' (ln
nos, de herpes, pustul.s escarno

z as que lavI'aT'illn-lh,-! t"dl' o COI'

po, e, já d esesperad» dd VIV8T',
usou, a conselho medico da «'I'in
tu r a de Salsa de Araujo Gô8S»,
e seis niez es depois, tendo tum ado
10 vidros do rerned io, ficou intei
ramente são.
Já foi publicado este attestado,

reconhecido pelo tabe l l iã» publ i
co José Luiz da Costa Filho e

mais quatro testemunhas yne cer

tificaram n jura ru m snr verdade
() allegadu.

O� il lrns. srs. Segun.l« Ca r va-
lh» e An t.m II) S,la rl"� C" r I êa , am

bos cr i arloros abil,t ,'\1)-; «m Santa
Victoria do Palmar, soffreudo de
rheurnatisruos com inchição nas

a r ti cu l açõss e nà» ha vendo meio
de delJellat' uma tão desesperndaTHESOORO PROVINCIAL F'actos, f"actos e Cactos molesti a, que os tm h« de cama

3a Secção Ra pida exposição offerecida à ha mais de 8,mez'J;;. r scor reram

Rendimento de 1 a 17 de Maio: consid erução de todas as pessoas
ao lIS� da «Tintura rle Salsa de

Geral................... 2:1338430 quo necessitam de remedias se- Ar a ujo Gôes»" aeol)ielhaJos pe·
Especial............... 162$860 guros para ii cura de males, quer 110

distlncto e Illust_ro medico o

2:296$290 modernos quer antigos. sr, dr. Aln", Requlao, e em me-

Mencionaremo, I'rimeiranwnte nos de um mi'Z elltregavam-se aoS

os nomes dos illms. srs. drs. Bel- seus trab,dhlis. Actualm'mte es·

Esta noticia é de Marro- chiar Gama Lobo. Serafim José tão radicalrndJto curadns (J at-

I t d Rodrigues de ArauJ'!) Felix Ro- testam o fiJClO, () quanrio Ilão bas-
Ms ou pe () menos con a a,

'

,

'

,'II' .d'· l� R
_ _ dr'lgues Seixas, Carlos Fernandes tas,se o I u�t.:e lU!: leI) ( " e-

de lá e nan deve paI' tao I Henriqson, Polycarpo Cesar'io de qUlào, a�! ,'sta o tiJstetll,unh� dos

barbara pl'ocedencia ReI' e8- Barros Caldas, Manoel de Vas- srs
.

Jose do Aluara,l Coneel, e

,
" e')llcellos, Pedro MarcHt, Frede- Celll�l. neg<lcI;,nte n aqu,'llfl vtl·

tranhada. rico Rache, Alves Requião e os lia.
Ja fOI publicado O att'õstado.

O sultão de Marrocos pos- pha rmaceutlCOs pelas escolas de ,A exma. Sl'a. d. L'"o[l()r Seve-

t· f ," pharm·,'cI'·1 d() Braz'lI sr� OVI'11I'O' floa Acost�, soffreIldo de dar-
sue um 'lgl'e oJ'mOSlSSIrTlO " . ,,,. I '

� Thomaz Cuperti[lo, Herculano thros eBCamJSO'; e I heumatlsmo
e de tamanho colossal: eRta Ribeiro e Patrocinio Amaral. chronico, dtJ�de alguns annos,

muito domestiüacl(), e a talOs nomes de tão respeitaveis acons�lhada pelo illm,,. sr. dr,
,

1 1 C" valheir�s e O" attestados em fé Requlão, usou da-«Tl!1t�lra de

Ponto que o anHlM 31lC1a
' �

C· b d ,\,
.

G' I po'
_

de seus graus, faliam tno alta- afO a e .-;,t dUJO 08S»,. e [e IS

solto por todos os saloes do mente em favor dos meus prepa-
de quatro meze� de aS�lduo tr:-

1
. rados pharmaceuticos que bem tamento ficou llItelramente sa,

ps SCI.O.
" dispensavam ou tra qu'alquer pu. (fã. foi publicado este attestado),

O tIgre entra nOH gabme- blicação; mas nunca é de mais a F,s,ta cura fOI attestada p,ela pro

tes dOE; ministros, com (JS luz em todús os actos da vida, prla .doente e por seu mal'ld,o o sr.

b
.

1 d d Passemos dOS factos pela «Tintu· DOlDlOgos Acosta, fazendeIro no

quaes )'wca f;a tanl O e
'

Ch,
ra de salsa caruba e folhas de uy.

secretária em secretária, e nogueira», d� Araujo GÔes. Nicolau Joaquim rle Abreu,

rompendo algumas vezes A exma. sra. d. Maria do Car- morador n,) Capão de Perdiz, suf-

fi d mo Pereira, moradora em Pelo- fria ha longos annos de uma em·

com �s suas a i�, as garras, I tas, á rua Pay::;andú, soffria du- pigem bl'a'va e desesperadora que
os objectos partIculares nos rante muitos annos de urna affec- o privava quasi del dormir; collo-

nação, levando os militares a funcci-narios marroquinos,
fazerem o que talvez não pen e mesmo os documentos «f-

trur nu harem elo sultão,
com inveja, de certo, de al

Hontem sahio do Rio de guns funcciona rios que de

sejariam, n'este caso, pas
sai' pur tigres !

Tal é a confiança elo sul
tão no terrivel felino, que

---

nunca pensa em açairnal- D.
Fallecen, a 9 do correu

te, na cidade de Pelotas, o I
sr. conde de Piratiny, que
contava 94 annos de idade.

sam.

O SR. VISCONDE DE PELOTAS.
-O governo julga que a ques-
tão está terminada.

o' ORADOR espera as explica
ções que tem pedido.

A discussão ficou adiada.

Janeiro (/ paquete Rio Par
do, com destino ao nosso

porto. E' esperado no dia
20.

O vapor �l1maytá segue
hoje de manhã para a La-
guna.

RENDIMENTOS FISCAES

caria sobre as espa d uas, era diffl- '1 Deposito geral n'esta cidade:
ci l curai-a, Aconsalhurlo pelo sr. Raulino Horn & Oliveira. Phar
Fl or e ncio de Azevedo, est.mci e i- I macia e Drogaria, rua do Princi-
1'0. usou.como já este hav ia feito, pe n. 15,
dR 6 vidros de .. Salsa e Ca roba
de Araujo Gôe;;», e em menos de
2 mezes viu-se liv r« de tão gra'
ve mal. São testemunhas d'esta
cura Manoel Dias, Jo�é da Silva
e c sr, FloT'encio de Az-verlo.

Jouq u im Go c l s r t
, jovon a in da,

soffr ia de escrcph u l as que o mar

ty risav am dia e uoi te, trazendo-o
e m continuo desassocego. De tudo
p sr d i do pelos inu u rn eros remedios
de que já havia usado H sem r e

su ltad o algum, fôra ter COIll o

i l l ustr e madi co sr , dr. Pedro
Ma rcet e este o aconselhou que
us-asse aeSa lsa e Caroba de Arau
jo GÔes.» Prodigiosa cura «n tão

!)perou-se em pouco tern p»: Joa
quim G(Julart, em mr-u.is de � me

zes de uso constante da «Sa1-;:1
de Araujo Gôes)), (i cou curado
do mal que em pau cus maz es Il

mataria, O SI'. dr. Marcst e ores

pei ta ve l ancião sr. Joaquim Gou
lart attestaram esta cura,

Deposito geral n 'e-t.a cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

Ef:f'eit.o sobrehumano

O 111m, e Rev. padre mestre
capellâo do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dús seus

mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

Illm, Sr. Ar:wjo Góes, portanto
mÍnhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e

tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Car'oba e Fo
lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dôres rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per
seguiam, ultimamente, devido ao

lISO do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes

e mais. sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

--Maximiano das Chagas Ca1'
valho.

(Está reconhecida a firma).

DECLARAÇÕES
._-------

)jI,ECLARAMOS que, por
j�)contl'actl .s desta data,

foi dissolvida a sociedade
cou.mercial que girava. nes
ta praça sob a razão de
REGIS & IRMÃO, no com

mareio de fazendas e outras

mercadorias, á rua do Prin

cipe n. 20, e organisada
nova sociedade commercial

para O mesmo fim, em sub
stituicão áquella , s0b fi. fir
ma de FRANCISCO REGIS
& SALDANHA; a cargo de

quem fica o activo e passi
vo da extincta firma de

Regis & Irmão-, retiran
do-se () ex-sacio João Fran
cisco Regis Junior, livre de
toda 3 qualquer' responsa
bidade.

Desterro, Iode Maio de
1887 -Os socios da extincta
firma: João Francisco Re

gis Junior. - Francisco Car
les Ferreira Regis.

Os s'lci()H da nova socie
dade: Francisco Oarlos Fer
l'eil'a Reg·is. - João Luiz de
Saldanha Gondim.

�rotesta-se contra o uzo que
� I) sr'. Fil miniJ Duarte Sdv:\
está fazendo,e tem, feito,da mar

ca d.S. Ramalhol> nos SaCC(IS de \)

arroz pilado no Engenbo Hidrau·
lico, na Villa de São Miguel, no
qual tem parle a abaixo assig
nada, ,e de propriedade da mes

ma, tendo sido aq'uelle Sr. avi·
sado em temp'o para que cessas

se tal uso de Janeiro' pa$sado
em diante.

Desterro, 4 de Maio de 1887.
-CaT'oZina Maria do
VaUe F[arn/:JIZho.

FOIJHETIM
130)

LOUIS BERGER

o fEITICKIR� V[RM[LHO
XX

UM FUTURO NOIVO

-Que ficará dentro em pouco
encoberto por urna nuven sangui
nolenta! continuou o reitre, mon

tando em uma cadeira.
-Que diabo então significam

as suas palavras? perguntou o

capitão.
_- Significam, meu amigo, que

aquillo que a sra. Catharina de
Medieis medita ha muito tempo,
vai realisar-se. Sim, tres quartas
partes das casas habitadas pelos
huguenotes estão aS:5ignaladas aos

chefes de quarteirão, que organi
sam já a matança.

Consideravel numero de armas

já. entraram no Louvre. Um certo
numero de cavalheiros protestan
tes. avisados do que vai aconte
cer, já fugiram prudentemente
0$ cbefes das tropas têm ordem
de não dar mais licenças aos seus

officiaes; emfim, a despeito das
precauções que tomaram para que
guardassem segredo sobre a pro
xima mabança, aquelles que têm
amigos �a praça, e o senhor vê
que sou desse numero, foram avi-

ficiaes.
Se o tigre vê alguma

criança, dinge-se logo pars
ella e Iarnbe-Ihe o rosto

com as ma iores demonstra

ções de alegria; tem igual
mente a liberdade de en-

Meteo.·ologin
Honrem, 17:

Minimo i5,7
Maximo 22,8

Chu va

SECÇÃO LIVRE

-O senhor! disse a feiticeira, 1 ralhou-as rapidamente e

esten-I
A feiticeira recomeçou com to-

com alguma sorpreza, porque á I deu-as. As cartas ficaram dispos· da a gravidade as suas operações.
hora ia adiantada, tas em fórma de leque. -Então? perguntou Remy com
-Eu mesmo, disse o castellão, -Vamos methodicamente, tor- impaciencia.

desembaraçando-se da capa. Ve- nou Remy d'Arcueil, e diz-me, - Pois bem! Sr. d'Arcueil, não
nho pôr em contribuição tua sci- primeiramente, se um casamento ha de perecer em duello.
encia. que tenho em vista ha de realisar- -Ah! como perecerei então?
Remy d'Arcueil sentou-se e lan- se. O olhar da feiticeira, tornou-se

çou uma vista de olhos pela mo- Catala combinou o seu baralho sombrio,., ella ia responder quatl-
bilia da sibylla. e respondeu com voz firme: do bateram á porta,
Comqnanto tivesse tido varias

- Não!
_ . .� um signal de Catala, ocas·

occ�siões de ver essa, mobilia,não
O castellao torceu. o .blgod�._ 2 t�lIao entr�u em um pequeno ga·

podia, entretanto, deixar de olhar -E quem podera ImpedIl o. bmete ao l�do d� quarto.
.

para essas peças excentricas. perguntou.
_ �lI_a entao abrlO a porta e VIO o

AqlIi um espelho de fórma tri-
'-Um cora�ao que ama. capltao .Raymond.. .

angular collocado sobre uma me- -C�m a aJlI,da do .meu santo -Saudo a meDl�a, disse elle,
za coberta de panno preto. Ali. padroel ro farei mentir as tuas estendendo.l1he ama0.

.

estavam espalhadas cartas de carta�. Mas passe�o? � outra -Como .. o senhor de Samt

grandes dimensões. nas quaes es- questao. Tenho um llllmlg? c?m Jury, em mmha casa, exclamou
XXI tavam pintadas torres, monstros, o qu�� devo bater-me na primeira Catala por sua Yez.

NO CEl\IITERlO DOS INNOCENTES espadas, cavallos, mulheres vesti- occ.aslao. Ora, quero saber se? -Sim. minha beBa tenebrosa,
Emquanto Raymond dirigia-se das não se sabe como, homens meIO que pretendo empregar sera tenho a dizer-lhe duas palavras.á casa da Ferronerie, onde Catala com caras que faziam estremecer; proficuo.

'�
Acasoconhece o fornecedorde cer-

morava, um homem embuçado n'uma palavra, todo o apparelho -Que meIO,' . tos ramilhetes, cujo perfume ma-
n'uma grande capa e caminhando e a enscenação cabalisticos. .

-O veneno. mas o veneno ml- ta? Falia-se de René o florentino.
rapidamente, tomava por sua vez

C d' t I
llIstrado de modo elegante. me· Falia-se tambem de outros artis·

a mpsma direct'ão.
- onversemos, Isse O cas e -

diante por exemplo uma carta I� Ião com ar muito sério. f
'

d
'

'Ih t ta� igua mentA recommendaveis.
Em breve, parando no meio da

_ Estou ouvindo, respondeu per udma a, ou ur:; �tamtl e e pre- Seja como fôr, tentaram envene-
rua, entrou n'um corredor escuro .' , para o para o e11eIO, aes como nar o meu amigo Tromp por es-
e subio até o quarto andar de uma Catala, lançando a sua vIsita .um os Florentinos sabem confeccio- d

'

casa pertencente, como já disse- desses olhares que lhe haViam nar
se mo o.

mos, a mestre Guilherme, o ar- grangeado a alcunha de Bella Te- � O meio é duvidoso, disse Ca- --Como! Tromp morreu?

meiro, neb1'osa. tala com indifferença. -Não, voltou a si, graças a

Bateu tres pancadas de modo -Trata-se de saber, se para - Então não fallemos mais nis- sciencia de Ambroise Paré.
.

particular n'uma porta baixa des- desembaraçar-me de um inimigo, soo Quero passar para outra qlles- -E de quem desconfiam? diS-

se quarto andar. devo empregar o ferro ou o ve- tão. Tenho um duello em perspe. se Cltala em voz alterada.

A porta abrio-se e, Catala vio neno? j ctiva. Se eu poder evitai-o, qual �Ora, do senhor ,d'Arclleil l
entrar Ram)' d'Arcueil. A feiticeira tomou as cartas,ba- será o seu desfecho � Pois Dão devia bater-se com' alle'

----------------�----------------------------�--------------------------------------------------------------------------

I sados. E sabe quem designaram
me como um dos chefes da tra
ma? Remy d'Arcueil !

O capitão Raymond deu um

salto:
-Assim devia ser ! exclamou

elle.
E depois de reflectir um mo

mento, accrescentou:
-Amanhã, ao raiar do dia, es·

tarei em casa de Ambroise Paré;
só elle póde pôr em segurança to
tos os que eu amo nos Gobelins;
antes, porém, vou á casa de Ca
tala, talvez nos possa ser utiL
-Vá, meu caro Raymond, tor

nou o reitre; entretanto, vou pôr
em ordem as SU:l.S pistolas e as

minhas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornar do Commercio a

TOSSES, BRIINCHITES, CA'fARllO, COOUELUCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETCI
c-u.ra-se rad.ica1me:n.:te com o

Xarope Peitora)l de Angico c-ornpoest.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PBINCIPE 1,5

CURSO ELEMENTAR AVISOS MARITIlVIOS I PR�DI'1 Ru�U!I:A��Ao�oC����I! n. I, DINHEIRO A PREMIO
PARA COMPANHIA NACIONAL II III Nesta typographia se ind�,cará

Si Vende-se o predio á rua da La- N'esta antiga casa, encontra- a pessoa que adianta pensões,
�ENIN'A. DE

pa, n. 5, construido ha pouco
se grande sortimento de objectos or.denados e dá dinheiro a pre-

GMethodo intTútivo) NAV�GA�A- � A VAPOR tempo; trata-se á rua da Con· de folha de Flandres, vendeu- rmo.
_

ceicão n. i9. do-se tudo muito barato. CoI·
Baterias de ensino: � BONS MOVEISloca-se e concerta-se bombas; ,

Leitura, Calligraphia, Ari- Tosses concerta-se bocaes de larnpeões,
thmetica com applicação ao Sys- Becornmenda-se ao publico o etc. Aceitase finalmente, qual-tema metrico decimal, Gram- xarope de ANGICO COMPOSTO, b

'

matica, Geographia, Historia do approvado pela Exma. Junta de quer o ra concernente a arte.

Brasil e Sagrada e Dezenho Hygiene Publica, maravilhoso me- N. B. -Tambem se encar-

linear' dicamento, preparado com a de- rega de qualquer trabalbo de
cantada gomma de Angico do Pará ourives, garantindo promptidão,
e alcatrão de Noruega, E' effícaz barateza e perfeição.
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como João F'Lor-erusicsruo
sejào: bronchites, catharros, deflu-
xos, tosses rebeldes, asthma, etc. Machl'nas de costuraEste excellente medicamento RAULINO HORN & OLIVEIRA
prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR
MACIA POPULAR.

SALSA,CARonA E MANACÁ-cura todas
as molestas de pelle, darthr-os, eczemas
pustulas,ulceras, bouhas, impingens, lepra'
escrophulas, rheumatismo ar-ticular e mus:
cuia r agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebet
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da etlicacia deste med icamento usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
P1LULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes a das defecações
Irregulares, sem prcduztr a menor colica.
ELIXIR DE IMBI RIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações difllceis ou Irregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicosjdebet
Ia hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate effícaz-
mente a escropho lide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.

D. MARIA RITA DA N. LAPAGESSE XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU- Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta
TAMBA-muito recommendado na bron- d

t
Leon Eugenio Lapagesse, chite,na hemoptises e nas tosses agudas ou nem resguar o.

fill chronicas, catarrho pulmonar chroníco ou PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARM'CEUT1.COseus I lOS f; mais parentes ogadu. ,.

� Ih D
PILULAS ANTI-PERIIJDJCAS,PREPARA I)·

.

d S p.ne Sua ma er e mãe . DAS COM A PERElRINA, (;iUINA E .JAB')- Orrllngos a l''n°t· ..MARIA RITA DA NATIVIDADE LA- RANDY, -curam radicaimenta as febres in- .

.)( _I
termlttentes, remittentes e perniciosas effi-

H W F PAGESSE, conVidam as pessoas cazmente.
• ,'. ison, re,ti rando-se de' sua '·'rnl·zadp. e "()nhecl'meu to

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAlVl.

d
.... ,�v BEM FERRUGINOSO PREpARADOS E�

e�ta Capi tal, declara que as, pa a' tI" VINHO DE CAJU'-efficazes nas· intlamma-ra �SIS I 'em a ml,ssa ,que, ções do ligado e baço,agudas ou chronicas.
pessoas que se julgarem seus pelo repouso eterno da finada, POMADA ANTl-HERPEIlCA--combate <I

b
coceira dos darthros e emp:ngcns em tres

credores apre"entem- suas con-
o sequIOsamente celebra o dias.

d rvdm. sr. COflrgo Eloy de Me- asLJ���:.h���at�:�,I-!��g�t�T����I��tas entro do praso de trinta doiras sexta-feira (;)0 do cor- SABONF.TE5 DE MUTAMB� E ANDYRO-
d' d

'
. . ,� BA PHEl\ICADA E ALCATRAO SULFURO-

. Ias, a contar a presente data, rente, trIgesslmo dia do seu SO-excellente nas enfermidades herpeti· :i
fi d I

'

8 h· d cas, manchas e ulceras da pelle.

In o o q ua , não será respon- passamen to, as OI as a ma· Todos estes preparados" acompanham
savel por qualql1er' reclamaça-o. obã na fareJ'a de S. F, aocisco b�las-onde são indicados o modo de usar,

, "'. • dieta e attestações de curas rea lisadas, em ,

DA todos antecipam os seus condições ditliceis.' i AVISO.-Para evitar as I'm't -
, O Tr ._7 _1 P'esterro, 20 de Abril d6l. d', d '

-

i 7
1 açoes, ,

v arUJ�(We,1no 81-.. '

agre eClmen to:. por esse acto e I Deposito n'esta capital:�Pha(macia PQ- to,rai.J dE' ....4.ngíco 8. El" dA G 7 '. ..

d St887.-H. W. Fisor.;� caridade pular·-deA.,PlRESDE (::ARVALHO,Pra-:p L -I d'
LX1r Co o,IJer_n.Cf'- f! ILVÂ'

•

ça Barão dI! Lagulla n, 6. lNTI) em no rota o e cada frasco o retrato do àucto.·.

o PAQUETEEste curso,que somente func
cionava das 2 horas ás 6 da tar

de, passará desta data em dian
te a funccionar tarnbem de ma

nhã, das 9 horas ao meio dia.
As alumnas que estudarem lo

das as matérias acima declara
das, continuarão a frequentar
somente a tarde e as principi
antes de manhã e a tarde.

Acha-se encarregada da aula
da manhã uma Senhora com as

habilitações necessárias, que
tambem ensinará trabalhos de

agulha.
São admiuidos meninos até 9

annos dll idade.

RIO PARDO
sahio do Rio a i 7 e é aqui es

perado a 20.

o PAQUETE PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000RIO HRAND�

sahirá do Rio a 24, deveodo
aqui chegar a 28. Irá até Mon
tevidéo,

O Agente
Virgilio José Vilella.Mensalidade 3$000

RIJA: BA CQNSTITUIÇÁO N, 9'

Desterro, lO de Maio de
�88,7. -A directora, !vio.ri a.
José Diio.rbe.

ANNUNCIOS
.--__IIII��

MARIA MERC�S DOS SANTOS SOHN

tBernal'do Sohn, Joaquim
Maximiano dos Santos,

sua mulher e filhos, Frede
rico Sohn , sua mulher e fi
lhos, Francisco Vieira da
Rosa e sua mulher, mandão
celebrar a missa do 7° dia
pOI' alma de sua sempre
lembrada espoza , filha, no
ra, cunhada e irmã -MARIA
MERC�S DOS SANTOS SORN,
quarta, feira, 18 do COI'

rente, ás 8 horas da man hã ,

na. Igreja de S. Sebastião a

Praia de Fóra; para o quo
convidão a t-dos os paren
tes e pessoas de suas ami
zades,

Agradecem a todas as

,..

"LIOUIDACAO'"

Os srs. H. W. Fison & C. a

risam ao commercio a vir sal
dar suas contas o mais breve

possivel, visto ter de retirar-se

para fóra do Império. devido ao

seu estado de sande, o socio H.
W. Fisoo.

Desterro, 20 de Abril de
t887.-H. W. Fison &

Gomp.

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceuticn

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA COP.TE E P.EPt1SLICA AMENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe DO

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA K RIO DA PRATA

Attelição
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Raposo, a fi
neza de saldarem os debitos que
têm com elle,
Para isso podem dirigir-se ao

meu distincto amigo Sr. José Au
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

pessoas que concol'I'el'em li

este acto, bem como ás que
acompanharão a mesma fi
nada até a ultima morada.

ATTENÇIO

PREPARADO NA PHARMACIA DE

Na casa de minha residencia,
á rua da Paz n , 26, continúo
a vender os moveis que tenho
annuncmdo por esta folha.

Jose Raposo

R.El\I.lEI>IC>

CONTRA SEZÕES

Garrafa . . . 2$600.
VINHO DE

LACTO-PHOSfHllTO DE CAL
Garrafa . . . 2$000'

LICOH DE ALC.\THIÚ
Vinho Virgem Superior em bar-,

ris de 5°; dito tinto Lisbôa eml/'barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO I Vidro .... 1$000

I[ua de Jo
-

o :::>. t 7;[ lU PHAP.14ACIA E DP.OGA?IA O!
a J.. i.n. o

I RAULINO HORN &: OLIVEIRA.
FLORENTINO JOSE VIEIRA .I 16 Rua do Principe 15

C�N�TIPAC���, TO��E�, BRONCHITE�, t ROUQUIDÃO,.
ASTHMA C TISICA PULMONAR

CURADAS RADICALM-ENTE PE-LO-

Peitoral de Angico
(::ura as constipações eUI �·4 horas ao ar livre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receita
do diar iarnente pelos illustres medicos d'esta cidade.

Elixir tanico estO'maca�1 de C�Qb�ina.
(Jar� .cura radical de todas as mo lestias do estornagç (J intestinos,
Debilidade geral, fastio,dispepsia, rlatu lencia.vom itoa.paso e affron
tamento r.o estomago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he
morrhoides, enxaquecas e falta O{� regras.
No maior numero dos casos ab re a vontade de comer em (S dias ,

Activa a circu l ação, regenera as.forças e traz por conseguinte a

r"gl'la.idacie das funcções que pareciã» completamente arr-uinadas ,

LICOR DE CA,ROBJNHA

FOI'rnado pela Academia de Medicina do Rio de JaneinJ
VENDE·SE NA PHARMACIA E- DROGARIA SILVA PINTO

PELOTAS 42 Rua §ete de Setembr-o 42 PELOi'A..

AGENTR NESTA ClD'ADrR

ANTONIO PIRES DE CARVALHO'
PHAR,MAOIA POPULAR,

!P ..aça Barão da Laguna (antigo Lar
go de Palacio) ti,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabejecímento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer urna grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exactí
dão e promptídão as prescr ípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra�se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc. , etc.

---

-r.;VENDE-SE
a casa á roa

�,� do

C,jr'.on8.'! .F..

{'rnaOrl.J M:'
\� cl)',rI.) -J' '10, V'lt'l·SI"J;;J- . {� "', I. v �,

. l c ... ,

1. na m()�rn;, ;:',-':l.
ELIXIR

FAZEN OA5 i ��TOM!\��I�u J)� �AMOMILLA
LO�TA DA- AGUIA I l�ebellc_) & Granjo

4 PR.AÇA BARAO DA LAGUNA 4 I Approvado pela Exma • .Junta de Hygiene e
, .

di
. - -

-] J' I litas d a.utorisado pelo Governo ImperialCamisas de linh«: ltaR imitaçã.. (e 11l JI ; ( 1 as e

] '", f
. -

I �. r'
"

_' l··' . , r,..;.' ns _

Este elixir é de uma effícacia incontestavel, e sua acção benefica
(e. mela, fi aucezas, eitio co etc, meias I (l,ICez(\.. , Cel, a não se faz esperar nas afíecções dos orgãos digestivos, como sejam-
qninhos de- lã, ponto de meia; dít()� (tecido 111:\'(1) enfei- f�aqueza� do e�tomago.' falta de app�tite, i?digestões, dyspepsias ato
tad ,- � fi ra sen horas 11 9$ 10$ 12$ (: 14$" seti nt�tas la- arcas, gastral�l�s, vormtos espasmodios.oolioas.flactulancías e acidez.
( \,)" p ... , ( ,-,

.

'
. . Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem

[vrudus de côres a 240; costumes. tecido !wnt:l de meia, dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,

para menino' casemiras panno;-.;, diagI1nne<, flunellas dores de �abeça e de.vent.re, regularisando emfim as-evacuações., '. -.
1 dõ Aproveita sempre as crianças. quando são atacadas pelos vermes,

para costume", e grande sorbuuento (k chitas, [l go oes, visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
cassinetas, riscados , morins, merinó- e meias, recebidos Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro-

pelos ul ti l()� paquetes. duzimos os .seguintes d?c�mentos firmados por va.rios �n�eru�os. que- Ir.. ( .

d'elle tem tirado graudissimo proveito, e por medicos distinctissimos,§evero iP Per"ehoa.•

que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara-
vilhosos d'este nosso preparado .

.A."t-tes"tacl.os

,I

RAULINO

fJ

00
00
00
€h�
-.::t< 00
..,..

--_._----

.� ��()
" �S

um

FAR.ÃO BR.EVEMETE

VV IMPORTA"""E LIEILÃO
.

<
H. W. FISON & C.
que será em tempo annuneiado,

(J
RETRATISTA

/'�l,\/es i<-el'reill"'a
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita- de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha
vel publico, garantindo a pe�fei- péos de sol furtacôres, muito bonitos, para senhoras, e de lo
ção de seus trabalhos e modicida- das as qualidades p:Uêl homens.de nos preços.

Preços fixos PIIEÇOS SEM COMPETIDOR
1 duzia de retratos simples ... 5$

10 n p�O1 duzia de retratos abrilhantá- FH Cn 4 j� CATHI\ R!NENSE
1/��SI��i�'d� ��t'r�i�s- �b;-Úh��� :$ = ����_��__�?�O P�:n-t��
1 drt�O��. 'r�t;;t��:_:_��;-tã�o' V'i�

s

ElI BAIRATO Ictoria. _ . , _ , , ,15$
1/2 dita de retratos-c-cartão
Victoria, , , . '10$

1 retrato Imperial. _ 6$ A DI '�TIJ-EIRO·· v,Cada um mais da mesma cha- .
. 1." . i • •

pa ······· 2$1 Sacros de 80 litros a 280, ditos de f20 litros 400, ditos pa-i retrato Salão 10� 4, b: d . f' 360
Cada um mais da mesma cha-

. ra ai ro as e cate

o/:��p�,,��g�;�i��'p�;��: 3$
Bua d:;l"p;i;;'�ike 32

da uma pessoa. , . . . . . . . . .. 2�
Crianças augmentam o preço. 2$ JOSÉ SEGUI JUNIOR

Os outros tamanhos maiores só -----------.- .. --- ---------------------,---.. -- .. ---.-

á vista podem ser tratados- I _ Jl\BftII7lr\�D)Tfll� 4\
Tira vistas ou grupos fóra de ��a r ���� � �_casa po,r modicos preços.

Encarregá-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai-
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzolrus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalbo� a

gosto do cümpradol'. Preços os mais rasoaveis possivel.
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Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 3.0 de ..JuD,bo
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En abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebello O: Granjo, que não tenha obtido resultados satisfa
ctorios, quer em moléstias com sua séde no estomago, quer, e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois. aquelle
preparado de grande importancia, declaro que. sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen
do aos Srs , Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem (

conveniente.-Dr. Moreira Senra.

IIIms. Srs. Rebello O: Granjo.-Venho muito convictamen te parti
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomilos,
falta de appetite e embaraço gastrico. Aconselho. portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o-seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academico.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

o Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Pro tu
gueza de Beneficencia, etc.
Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel
lo O: Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

----.....;.

Illms.Srs. RebelIo O: Granjo.-Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla. preparado de VV. 5S., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes con vier. - Vigario, João Felippe Pinheiro.
Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Benefícencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e
da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha família, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Camomilla, de Rebello O: Granjo, e tenho sempre obtido re
sultados muito satisfactorios.
VV. S8. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

5S. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen
ta,usei do Elixir Estomachico de Camomilla dos Srs. Rebello O: Grau

JO, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido.-Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro, á rua 10 de Mal-.

-:'0 n. 64, B. (l!..=<'abrica) e D'esf,a cidade na pbar.
macia de Raulino Horn &. Oliveira. á Rua. do
Priucipe

N. 15Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




